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Objetivos

A bá i d d f d S GApresentar os contextos básicos do uso de software de SIG

Discutir as definições de banco de dados e de sistemas 
gerenciadores de banco de dados

Discutir as fases de um projeto de banco de dadosDiscutir as fases de um projeto de banco de dados

Introduzir o modelo entidade-relacionamento

Apresentar o modelo UML-GeoFrame

Avaliar os modelos ER e UML-GeoFrame para projeto de 
Banco de Dados Geográfico



Considerações Iniciais

Finalidades de um SIGFinalidades de um SIG
Ferramenta para produção de mapas
Suporte para análise espacial de fenômenos

Sistema de informaçõesSistema de informações



Produção de Mapas





Análise espacial



Análise espacial

Fonte: Aronoff(1991)



Análise espacial



Organização de dados em umOrganização de dados em um 
SIG

Conjunto de planos de informação (temas, layers) j p ç ( , y )
geograficamente compatíveis entre si.

Tipos de solo (polígono)Tipos de solo (polígono)

Talhões (polígono)

Sistema Viário (linha)

Bacias Hidrográficas (polígono)



Sistema de Informações

bi t tiambiente corporativo                                  
regras do negócio

compra de software x compra de solução

implicações na estruturação de banco de dados
nem todos os softwares cliente atenderiam

SISTEMA = FrontEnd + BackEnd





Arquitetura Cliente/Servidor



Nos dois contextos

a) Com Arquivo b) Com SGBD

Programa Programa

SGBD
Sistema 

Operacional
Sistema

SGBD

Sistema 
Operacional

Arquivo Banco de 
Dados







Arquitetura

Internet

Usuário Externo

Cliente
Tipo 2

FireWall
Bureau de Manutenção de DadosSecretarias

Cliente
Tipo 1

Impressora

Plotter
HUB

Cliente Tipo 1

Rede
Metropolitana

Servidor Web de Dados
Georeferenciados

Servidor de Dados
Georeferenciados

HUB
Cliente
Tipo 2

Metropolitana

Armazenagem do Banco de
Dados Georeferenciados

Impressora
Plotter

Impressora

Conexão a ser acionada
em caso de falha do
servidor de dados





Estrutura do  GEODATABASE



Banco de dados x SGBD

Definições de Banco de dadosDefinições de Banco de dados
Conjunto de arquivos integrados que atendem a 

j t d i t (H 2001)um conjunto de sistemas (Heuser, 2001)
Conjunto de dados integrados que tem por 
objetivo atender a uma comunidade de usuário 
(Heuser, 2001)
É uma coleção de dados relacionados (Elmasri, 
2000)



Banco de dados x SGBD

Definições de Sistemas Gerenciadores deDefinições de Sistemas Gerenciadores de 
Banco de dados

S f i f õ d d fi i ãSoftware que incorpora as funções de definição, 
recuperação e alteração de dados em um Banco 
d D d (H 2001)de Dados (Heuser, 2001)
Coleção de programas que permite criar e manter 
o banco de dados (Lisboa Filho, 2001)



Vantagens decorrentes do usoVantagens decorrentes do uso 
de SGBD’s

Acesso concorrenteAcesso concorrente    
Segurança
Integridade dos dados

T l iTopologia                      

Evita redundância de dados
Favorece o compartilhamento de dados



Consistência Topológica

Geodatabase ou BDG



SGBD

Fomento, Logística

RecepçãoRecepção

Empresa Florestal

Guarda Florestal Meio Amiente
Defesa Cívil

SMS Fiscalização



Modelo de (banco de) dados

Um BD pode ser modelado (descrito) emUm BD pode ser modelado (descrito) em 
vários níveis de abstração
Níveis de abstração

Modelo Conceitual de Dados (MCD)( )
Modelo Lógico de Dados (MLD)
Modelo Físico de Dados (MFD)Modelo Físico de Dados (MFD)



Mini-Mundo
ELMASRI, 2000

Análise de Requisitos Requisitos de BD

Esquema Conceitual
(MER)

independente de software

Projeto
Conceitual

Esquema Lógico
(M d l R l i l)

p

dependente de software
Projeto
Ló i (Modelo Relacional)

E Fí i

Lógico

Esquema Físico
(Modelo de Implementação)

Projeto
Físico



Projeto de banco de dados

Como representar o modelo conceitual?Como representar o modelo conceitual?



A Abordagem EntidadeA Abordagem Entidade-
Relacionamento

Composta de uma técnica de diagramação eComposta de uma técnica de diagramação e 
de um conjunto de conceitos

projeto
Planta-se

Talhão
Espécie de
Eucalipto

área

n n

Código

área

código
nome



Alguns requisitos de modelagemAlguns requisitos de modelagem 
para aplicações SIG

fenômeno geográfico e objeto convencionalfenômeno geográfico e objeto convencional
visões de campo e objeto
múltiplas representações



Diagrama de classes UMLDiagrama de classes UML-
GeoFrame



Estereótipos





Considerações Finais

O modelo E-R não é o mais adequado para o projeto 
de bancos de dados geográficosde bancos de dados geográficos
Intercâmbio de dados espaciais

OGC - definição de formatos padronizados paraOGC definição de formatos padronizados para 
intercâmbio de dados espaciais

O SGBD PostgreSQL em conjunto com a extensão g Q j
PostGIS vêm sendo adotado em diversas aplicações 
de SIG



Considerações Finais

Vantagens  do uso da abordagem UML-GeoFrame:
o esquema de dados final torna se bastante claro umao esquema de dados final torna-se bastante claro, uma 
vez que apenas os elementos essenciais da aplicação são 
modelados;

d ó i i bo uso de estereótipos permite, sem sobrecarregar 
visualmente o esquema, a fácil diferenciação entre os 
objetos não geográficos e os fenômenos geográficos 
(campos e objetos);
a divisão do diagrama de classes em temas, especificado 
através de pacotes, torna o esquema mais fácil de seratravés de pacotes, torna o esquema mais fácil de ser 
lido, uma vez que a atenção do leitor pode se ater a 
apenas uma pequena parte do esquema por vez;
a disponibilidade de uma ferramenta Case favorece aa disponibilidade de uma ferramenta Case favorece a 
adoção do UML-GeoFrame
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